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Em uma sexta-feira à tarde de março, na Cidade do Cabo, África do Sul, com a temperatura amena e as folhas das árvores espalhando-se na rua avisando a chegada do outono, dirigimo-nos ao Sports Science Institute (Instituto de Ciências do Esporte). A missão era entrevistar o renomado professor Tim Noakes, 55, diretor do instituto ligado à Universidade da Cidade do Cabo.

Tim Noakes é professor de ciência do esporte e exercício na Universidade da Cidade do Cabo (UCT) e diretor do Conselho de Pesquisas Médicas da UCT. Ele também atende na Clínica de Lesões Esportivas na UCT e já correu cerca de 70 maratonas e ultra-maratonas. É autor do internacionalmente reconhecido “Lore of Running”, considerado um livro fundamental para corredores e cientistas esportivos. A partir do contato para esta entrevista, ele passa a fazer parte do nosso time de colaboradores.

Com um sorriso afável, Tim Noakes nos recebe na sua sala. Ele nos conta, sem rodeios, sobre seu trabalho e a motivação que o leva adiante. O mais importante de sua profissão, ele diz, “é que você precisa ser muito honesto, além de não ter medo de causar controvérsias. Você tem que ser fiel a descobrir a verdade”.

O2 - Você é conhecido como um cientista que desafia os conceitos estabelecidos, que busca a originalidade. Você acredita que os cientistas em geral tentam se conservar nas velhas idéias?

Tim Noakes - A maioria dos cientistas, 95%, querem apenas adicionar informações e não passar informações novas. Eles preferem ficar na zona de conforto. Um fato interessante ocorreu numa reunião do Comitê Olímpico Internacional, quando tivemos o privilégio de rever os trabalhos dos 50 melhores cientistas na fisiologia do esporte ao longo destes últimos 20 a 30 anos e avaliar quais trouxeram novas contribuições para a ciência [Noakes fez parte da banca julgadora].


E quando se faz esta pergunta se nota que pouquíssimas pessoas realmente inovaram. No total, concluímos que só havia quatro ou cinco cientistas que trouxeram algo novo. Portanto, se você pensar que existem milhares de fisiologistas do exercício e que menos de
dez cientistas trouxeram uma nova contribuição, é um fato assustador.

O2 - Você se inspirou em alguém para ter esse tipo de postura?

Noakes - No meu pai. Estou convencido que eu escrevi o “Lore of Running” para ele [considerada a bíblia dos corredores, o livro já vendeu mais de 100 mil cópias pelo mundo].

Ele nunca entendeu a corrida, sempre perguntava porque eu queria tanto correr. Quando ele leu, a nossa relação mudou.

O2- O que a corrida mudou na sua vida?

Noakes - Eu acho que a corrida faz isso sim. Uma vez, eu tive um resultado muito bom. Foi na Comrades [prova de 89km no percurso mais popular da África do Sul] de 1973: corri em 6h49min e cheguei em 66º lugar na prova. Achei que isto foi uma grande mudança e me senti mais confiante para fazer outras coisas na vida.

O2 - Quando você começou a se interessar por esporte? E por que acabou decidindo estudar sobre esporte?

Noakes - Quando era criança, aos quatro ou cinco anos, eu era totalmente introvertido. Eu me lembro de jogar a bola na parede e imaginar que estava jogando contra a seleção da Inglaterra. Lembro-me que quando estava na escola, não agüentava ficar na aula, mas adorava sair para fazer esporte, qualquer que fosse. Este era o ponto alto da escola, pois o resto era terrivelmente monótono.

O2 - E quando foi que resolveu começar a estudar, já que não era a sua paixão na infância?

Noakes - Quando tinha 16 anos, sofri uma lesão no joelho surfando e tive de fazer uma cirurgia durante meu último ano na escola. Ai resolvi: “bom, é melhor começar a estudar”. Naquela época estudei muito e acabei conseguindo entrar na faculdade de medicina. Provavelmente, se eu não tivesse tido aquele acidente, não teria conseguido. No início da faculdade, eu comecei a remar, e um dos técnicos me mostrou uma curva e me falou que aquilo era a concentração de lactato pela distância percorrida. E me explicou que quando você está remando nos mil metros, você se sente mal por causa da concentração de ácido lático.

O2 - E você acreditou nele?

Noakes - Na época eu falei: “Isto é incrível! A gente pode medir essas coisas? Se pode, é isto que eu quero estudar”. No ano seguinte, fizemos um estudo para tentar prever quem ganharia a Comrades e resolvemos medir o VO2 max. (risos) [Tim Noakes tem estudos que procuram provar que não é a concentração de ácido lático que reduz a performance nesses casos, e sim, o cérebro que tenta prevenir o corpo do atleta de perder o controle do equilíbrio do metabolismo].

O2 - E você teve boas conclusões desse estudo?

Noakes - Eu fiz todos aqueles testes de VO2 max que não funcionaram para nada. Não teve nenhuma relação com a performance dos corredores. Eu achei estranho. Deveriam prever quais seriam os ganhadores, porque não me mostrou isso? (risos) Bem, foi assim que eu comecei. E quando fui fazer a minha residência em um hospital, percebi que aquilo não era para mim. Eu queria promover a saúde das pessoas por meio da atividade física.

O2 - Qual a importância do esporte de alto nível para a população em geral?

Noakes - Tenho uma idéia bem controversa a esse respeito. O esporte está matando a si próprio neste nível. Tem muita tramóia, doping... Não é o esporte que era no começo. Eu tive o privilégio de ver o esporte amador, mas isso se foi. E, infelizmente, hoje em dia tenho pouca paciência e interesse pelo esporte de elite. A televisão tem mantido o esporte, mas eu não sei quanto tempo isso ainda vai durar. Acho que é a mudança na cultura. Hoje em dia tudo é mais cômodo.

O2 - Porque a vida está mais confortável.

Noakes - É isso. Acredito que a maioria dos grandes corredores teve um passado perturbado e por isso eles puxam tanto o próprio limite. O fato de eles se punirem com o sofrimento da corrida é uma coisa que eles já conhecem e talvez até sintam um alívio do sofrimento do passado. Eu não sei como isso funciona, mas acho que existe alguma relação aí.

O2 - Quais características você considera as mais importantes, fisiológicas ou não, para se tornar um corredor de elite?

Noakes - É um sistema complexo. Você não pode quebrálo e reduzi-lo a um fato. Os cientistas estão errados quando dizem que é apenas um fator. Sempre conto a história de um medalhista olímpico do Quênia, Michael Boit. Numa conferência ele falou: “Por favor, não venham me falar que os quenianos são os melhores porque eles têm pernas compridas (risos), o negócio é muito mais complexo que isto”. É lógico que você tem de ter a constituição fisiologia apropriada, mas também precisa ter a atitude mental correta e o ambiente favorável. Mesmo os quenianos só começaram a ter sucesso quando passaram a treinar em grupo. Quando treinavam sozinhos, não tinham tanto sucesso, até que, um treinador, em 1980, colocou-os para treinarem junto e os resultados começaram a aparecer.

O2 - Isso acontece também na prova. Os quenianos sempre correm juntos. 

Noakes - Os etíopes também estão fazendo isso. Para ter resultados, você tem que treinar junto. Todos os melhores corredores de longa distância treinam juntos. E eles também devem treinar em um ambiente agradável e não nas grandes cidades.

O2 - Muito menos na esteira! 
Noakes - Exatamente! Não na esteira.

Fonte: Revista O2

